
lização dos meios moder-
nos de simulação em
tempo real: a outra ma-
nifestou-se a favor das
experimentações em lar-
ga escala escala no ter-
reno.

A atenção foi voltada
para o facto de que, se
bem que não existam li-
mitações tecnológicas
reais para a protecção
das con figu rações com-
plexas de rede, a fiabi-
lidade pode ser ameaça-
da pela complexidade
dos sistemas de protec-
-çao,
Uma contra-medida a

C I G R É 33. a

L. M. Vilela Pinto

Eng. EJect. (U.P.)
Dir. Ser. na D.S.R. Porto (DGE)

1. Contribuição dos
sistemas de pro-
tecção para a
di s P o n ib i lidade
das redes

Este assunto preferen-
cial foi centrado nos as-
pectos que evidenciam a
contribuição dos siste-
mas de protecção para a
disponibilidade das re-
des. Os principais pontos
que chamaram a aten-
ção foram:

• a d e sIas t r a g e rn po r
abaixamento de Ire-

" . .quencia, os meIOS pa-
ra estabilizar o funcio-
namento da rede em
caso de perda de esta-
bilidade;

• as necessidades espe-
cíficas dos países em
vias de desenvolvimen-
to em matéria de pro-
tecção.

No respeitante à des.
lastragem por abaixa-
mento de frequência, fo-
ram abordados dois as-
pectos essenciais.

O primeiro sublinha a
importância da manu-
tenção do equilíbrio em
potência reactiva duran-
te o restabelecimento do
equilíbrio em potência
activa pela deslastragern
da carga.

Renato Romano
Eng. Elect, (I.S.T.)

Chefe Div. na D S.E. Eléctrica rDGE)

Protecções

O segundo mostra que
existem numerosas solu-
çoes para realizar uma
deslastragern de carga
adequada em caso de
queda rápida da fre-
quência. Parece necessá-
rio utilizar uma combi-
nação de medidas de fre,
quê nci a em d 1f e r e n t e s
escalões associados a
uma medida da derivada
da frequência e da varia-
ção da potência activa.

No tocante ao resta-
belecimento da estabili-
dade da rede, fora m
apresentadas novas solu-
ções, baseadas nas medi-
das e cálculos em tem-
po real utilizando, quer
o ângulo de fase da ten-
são, quer uma combina-
ção das potências activa
e reactiva e ou das suas
derivadas.

As necessidades espe-
cificas dos países em via
de desenvolvimento em
matéria de coordenação
das protecções também
foram sublinhadas. Essas
necessidades nem sempre
são satisfeitas pela apli-
cação dos métodos de
protecção clássicos utili-
zados nos países indus-
trializados. Concluiu -se
ser necessário que o Co-
mité de Estudos preste
uma particular atenção
neste domínio.

2. Protecção das li-
nhas de trans-
porte de confi-
guração com-
plexa

Actualmente, a exten-
são das redes de muito
alta tensão deve fazer
face a numerosas di fi-
culdades, tais como os
condicionalismos am-
bientais e a redução dos
custos, que favorecem o
desenvolvimento de U-
n has de transporte de
co nfiguração complexa,
p a r t ic u Ia r m e n te as Ii-
nhas de varios circuitos
e de várias extremida-
des.

Este assunto deu opor-
tunidade para s.e discutir
em profundidade os di-
ferentes pontos de vista
utilizados na resolução
dos problemas de protec-
ção postos por estas con-
figurações.

Foi sublinhado que a
protecção das configu ra-
ções complexas de rede
necessita uma mais es-
treita cocperação entre
os fabrican tes e os u tili-
zadores no que respeita
aos ensaios e à verifica-
ção do desempenho das
protecções.

Formaram-se d u a s
opiniões distintas: uma
defendeu uma maior uti-

.encarar e o acréscimo
dos meios de supervisão,

Foi preconizado que
poderá ser bastante be-
nefico um melhor diá-
logo entre os planifica-
dores da rede e os en-
genheiros de protecções.

Para melhorar os mdi-
ces de desempenho do
reengate automático de
linhas de transporte de
con figuraç ã o comple xa,
parece haver possibilida-
de de recorrer ao con-
ceito de reengate adap-
tativo, definido como
sendo o controlo da ~e-
quência de reengates c
da sicronização dos dis-
juntores segundo as con-
dições verificadas nas li-
nhas de transporte.

•
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Uma vantagem do sis-
tema consiste na possibi-
lidade de não reengatar
sobre um defeito multi-
fásico, o que melhora o
funcionamento. da rede.

o conceito de reenga-
te adaptat ivo permitirá
optimizar o tempo de re-

engate, facilitando o re-
torno do sistema a uma
configuração normal no
tempo rmnimo.

Mais genericamente ,
as técnicas adaptáveis à
tecnologia digital pare-
cem oferecer numerosas
oportunidades para o fu-
turo.O

Planificação

e evolução das redes

Desde a década de 80
que o C.E. 37 da Cigré
vem desenvolvendo um
c o n j u n t o de reflexões
tendo em vista a análise
dos parâmetros que in-
fluenciam de uma forma
importante a evolução e
planeamento dos SBE.

Neste seguimento, os
as s u n tos preferenciais
decididos para esta ses-
são, reflectem claramen-
te as principais 'linhas de
orientação nesta maté-
.

PIa:

1. Crescente importância
da preservação do
meio ambiente,

2. Realização de um mer-
cado de energia, em
especial na CEE (ob-
jectivo p r e f e r e n c ial
para a Europa 1993)
que, a nível elect ro,

. . .tecruco, v a i Su g e r 1 r
uma maior utilização
de interligações entre
,paises.

3. Melhoria nas condi-
ções de segurança e
eficiência de transpor-
te (estabilidade estáti-
ca e transitória, esta-
bilidade de tensão, no-

vas técnicas de com-
pensação de energia
reactiva).

De entre os temas pro-
postos, os dois primeiros,
pela sua extrema actua-
lidade, foram altamente
atractivos.

De facto e no que se
refere à preservação do
ambiente foram analisa-
das a forma como a pro-
dução, a distribuição e
a utilização de electrici-
dade podem contribuir
para um melhor ambien-
te e ainda quais os mei os
de «passagem» da infor-
mação ao grande públi-
coo

Como conclusões, po-
de-se referir que, de uma
forma geral, as preocu-
pações ambientais estão
sempre presentes nas de-
cisões de investimento,
seja na produção (tipos
de centrais, de combus-
tíveis, locais), seja no
transporte d e e n e r g ia
(escolha adequada dos
traçados das linhas e tec-
nologias).

Neste último âmbito,
consideram-se de inte-
resse a avaliação do irn,

pacto a nível de:

• Segurança de pessoas
e bens:

• Actividade económica
regional ou local (ac-
tividade agrícola, flo-
restal, etc.);

• Si s tem a s ecológicos
(fauna e flora natu-
rais); poluição visual.
poluição sonora, ero.
-sao.

A metodologia de tra-
balho seguida pela Fran-
ça nesta matéria é basea-
da em consensos, refe-
rindo-se períodos de tem-
po muito alargados C> 5
anos) na definição de
um traçado base para
tensões s u p e r i o r e s ou
iguais a 225 kV com vis-
ta à declaração de uti1i-
dade pública. No que se
refere à protecção con-

, .tra campos magnencos
o assunto será desenvol-
vido na reunião do Gru-
po 36.

N o segundo tema, as
di s c u ssões centraram-Se
na análise das relações
«concorrência» / «com-
petição» / «cooperação»,
face às condições impos-
tas por um novo merca-
do alargado.

Considerou-se a con-
•

ccrrência como benéfica
não só entre empresas,
mas também entre for-
necedores de equipamen-
tos.

Salientou-se que a
transparência de actua-
ção poderá base a r-se,
claramente, numa con-
corrência saudável e efi-
ciente.

Por outro lado, Os me-
canismos de concorrên-
cia levam ao reforço dos
mecanismos de coopera-
ção (repartição de cus-
tos, mas também de be-
nefícios) que se estabele-
cerão mais por razões de
exploração sistemas do
que por razões técnicas
de transporte de energia.

Concorrência / coopera-
ção serão pois as pala-
vras-chave de futuro em
termos de planificação /
/evolução de SEE.

Nesta matéria, a expe-
riência finlandesa apare-
ce como muito interes.
sante, nomeadamente no
que se refere ao funcio-
namento do sistema de
concorrência a partir de
uma política eficiente de
preços.

No que diz respeito ao
ultimo tema pode-se re-
ferenciar que:

• Há um grande inte-
resse internacional nes-
ta matéria, sendo o
problema caracterizá-
vel por um conjunto
muito grande de variá-
veis de controlo (e de
soluções);

• Toma-se ainda difícil
.encontrar um conjun,

to limitado de parâme-
tros em consenso, pa-
ra informar as políti-
cas de investimento;

• A dispon ibilidade de
novas tecnologias de
controlo d e e n e r g i a
reactiva poderá ser um
meio fundamental pa-
ra optimização das so-
luções actuais. O

EI.LCTRI( IDADE - N.: 283 - NOVEMBRO 19<)1 367


